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PROPÓSITO de uma carta
do sr. presidente da Câma­
ra Municipal. de Alcoutim,

pubiicaâa neste [emat, recebe­
mos, dos Serviços de Imprensa
do S. N. I., .a, tntormaçao se­

guinle:
«O jornal «Noticias do:Algar­

ve», de Vila Real de Santo Antó­
nio, publicou, no seu número de
9-9-56, uma carta do Ex.mo presí­
dente ida Câmara Municipal de
Alcoutim, que responde a' uma

informação prestada pelos C. T. T.
ao mesmo jornal, quanto aos mo­

tívos que impediam a criação na­

quela localidade dum posto tele­
fónico público' com horário per­
manente.
Na carta em causa, manifesta o

sr, presidente da Câmara a sua
estranheza pelo facto dos C. T. T.
terem informado que o posto não
poderla ser estabelecido, por não
haver na localidade pessoa idó­
nea que se prontificasse a temar.
o encargo dele, quando é certo
que o assunto i.á havia sido trata­
do entre a Câmara deAlcoutim e
os C. 1'. T., tendo ficado assente
que o posto seria instalado no

�uartel da G. N. R., logo que es­

tivessem terminados os trabalhos
de ampliação do número de cir-
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RODRIGUeS17IVEMOS numa época atta de
JU. mistificaçôes, e todos nós,
_ mais ou menos, somos seres
- risonhos ou trágicos mistifi­
cadores. O rico, o pobre, o fá­
tuo e o lúcido, todos sofremos
desta mazela. .

Erguemos como

supremos valores umas tantas
paixões e procurando satisfazê­
-Ias esquecemos a vida, porque
passamos grande parte do nosso

tempo a lutar por essas paixões,
mesmo as mais absurdas. O am­

bicioso coloca a sua vontade ao

dispor da paixão da riqueza, acu­
mula durante toda a vida colos-

PBNAPn r
xlmo da barbárie ou vívendo uma
existência em condições precárias
se podem censurar de não sabe­
rem viver ou aproveitarem a vida.
Todos nós, mais ou menos, ani­
mais saturados de cívillzaçãc, so­
fremos de idêntico mal.
A educaçãoda nossa. sociedade

é ainda uma coisa deficiente e um

tanto atrábi1iária e levamos a vi­
da inteira a suprimir ou esquecer
as lições moralizadores e os bons
exemplos que nos ensinaram na

sat fortuna, que [amals poderá
consumir; o político adora o po­
der pelo poder, sem se preocupar
peto destino e felicidade dos súb­
ditos; o pobre, por sua vez, sonha
Com um súbito golpe de fortuna,
a lotaria i e todos vêem nessas
paíxôes fins e não meios da fell­
cidade e existência humana. O
assombroso e cego poder das
coisas sobrepõe-se ao valor das
melhores intenções e -dos melho­
res sentimentos humanos. 'Vive­
mos em plena supremacía das
coisas, e dai a inevitável deprecía­
ção do valor do homem.
Instintivamente, todos se aper­

cebem do logro e absurdo das
suas vidas, e como numa paródia
digna de Rabelals, em uníssono,
dispõem-se a gritar contra (as
tendências grosseiras e materia­
listas do nosso tempo,» Incons­
cientemente todos nos sentimos
ludibriados e chegamos à triste'
conclusão de que só a muito raros
lhes é dada a alegria de viverem
em toda a súa plenitude.. E não
se Julgue que sÓ as populáções
mantidas ainda num estádio pró-
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Por 'D. l'ItAB.IA l'ItANUELA NUNES

NãO concordam?

Bu contra mim

Sou aquilo a que na prooincta
se chama «um bolinho da larei­
ra». Um areinho me constipa,
uns borritos de 'chuva me res­

friam. Não está al o mal mas
no tempo gasto no «carroussel»

,

da feúre. A mtnño cabeça é um
moinho, como dts;« a avó Ana.
E depois, não querem ver? E'

contra mim que me volto. Não
.
há ninguém que me fira tanto
como eu própria. Sou, tusso,
de ulna constânota implacável.
Vejam, a madona. Trinta e ot­
to 'de febre, e logo cama, e logo
prociüna, e logo a mesinha pe­
jada de remédios. E logo vail
de mimo e aquela expressão de­
salentada de quem assiste a um

desequilibrio cósmico. O que te
val-e a ti,' Manuela, é a doença

(COl!lOLl1l NA ••
- PAGUlA)'

------

ComparticipaQio para.

Vila Baal da Santo Hntónlo
Pelo Fundo do Desemprego, o

sr. ministro das Obras Püblícas,
concedeu para a Câmara Munici­
pal de Vila Real de Santo Antó­
nio a Importância de 10.000$00
para construção de arruamentos.

DO AZEITE A MULHER INDONÉSIA E O SEU TRAJO
OS números e iniciativas

-

do trabalho desenvol­
,!!I!! vido pela Junta Nacio­
== nal do Azeite merecem

cuidada atenção.
Sendo Portugal, depois

da Espanha, Itália e Grécia,
o 4.0 produtor de azeite e

sabendo-se que este figura
entre os seis produtos de
maior valor na economia
portuguesa - com a produ­
ção média de 1 milhão de
contos -, fácil se antolha a

magnitude dessas activída-

des. Acrescé a.esta impor­
tância o facto dé mais de
BO.OOO armazenistas, reta­
lhistas e exportadores, 6.000
lagares, 17 refinarias de
azei te e 22 'extrações de óleo
de bagaço com todos os

seus operários, tirarem des­
te produto-grande parte dos
seus proventos. I

Mas não se esgotam nisto
as virtualidades do ciclo do
azeite. O valor social da
olivicultura, em virtude da
mão-de-obra que emprega,
a qual, só na parte relativa
aos salários da apanha da
aze i tona, movimenta -por
ano à volta de 150 mil con­
tos, é digno dos melhores
.encómtos, merecendo sem­

pre toda a protecção e cui­
dados da Junta.
A Junta intervém na evo­

lução do' ciclo económico
do azei te, fixando preços
compensadores para a pro­
dução, variáveis em função
da qualidade do produto,
intervindo directamente no

mercado, adquirindo ao pre-
(CO_OLUI _A 4.- PAGDlA)

leítotas.: E asslm, o artigo de ho-
je é para vós.

'

O padrão geral do trajo da mu­

lherIndonésía consiste no .kain�'
(espécie de sala muito apertada,
como uma envolta) e, como seu

complemento, a ckaba}'a�, que é
uma jaqueta de elegante corte,
com mangas compridas.
Portanto, o .kain� e a .kaba}'a.

constituem a parte essencial do
vestuário das mulheres da Indo­
nésia, mas é através da cor, do
desenho e da maneira como é
vestido, que revelam de que parte
do arquipélago da Indonésia é
originária a sua possuidora.
Uma vantagem que as mulheres

da Indonésia têm sobre as suas

irmãs ocidentais é a de que não.
necessitam de se preocupar com•
o comprlmento dos vestidos, para
estar de acordo com a moda, ou
saber se os mesmos se usam jus­

. tos ou largos. O próprio «kain»
é feito apenas numa única medi­
da, e a bainha fica a poucas pole­
gadas do chão.
Não deve confundir-se o «kain»

com o «sarongs, que tem as ex­

tremidades cosidas e é normal­
mente utilizado como vestuário
caseiro. O processo de usar es­

tes -kains. nem sempre é o mes­

mo. A oeste de Java, por exem­

plo, o ekain» usa-se enrolado ao

corpo, bem apertado, com extre-

Por ROLL.ÍN DE MACEDO
midade pendente na frente, en­
quanto que na Java Central e

oriental, as mulheres, quando
saem, preferem fazer uma dúzia
de pregas na extremídade do
.kain., pregas essas que são en­
tão postas para a frente, um tanto
para a direita.

.

O uso do .kain� pregueado IS
típíco das mulheres da Java Cen­
traI e oriental, que vão assistir a

qualquer festa, e as suas irmãs na
Java ocidental já estão também a

seguir um pouco este exemplo.
Existem, ainda, pessoas que po­
dem apreciar a diferença entre
os tipos de mulheres das diversas
regiões de Java, não só pelos
seus ekains» e «kabayas», mas
também pelos seus penteados. O
tradicional carrapito usado pelas
mulheres, em toda a Indonésia,
varia muito pouco, mas hoje em
dia têm as suas variações moder­
nas, talvez inspiradas nos pentea­
dos ocidentais. As mulheres da
Java ocidental e as que vivem nas
maiores cidades estão mais aptas
a tentar estas variações no pen­
teado e novas combinações no
.kain" e na ekabaya», do que as
das outras partes do arquipélago.
Outro facto é o de na Java oci­

dental haver uma preferência de­
cidida pelo berrante, cores alegres
e profusão de ornamentos, como

.ENDO já tratado de vários
ft.!l'" assuntos relativos à lndoné­
_ sia -literatura, cinema, fol­
-

clore, etc. - era já altura de
me lembrar dás nossas estimadas
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Vagueei pelos mares solitários
Em demanda do Sonho e Pensamento;
E, na curva SOmbria do tormento,
Ergui ce meus Castelos temerânoe.

Pertenci, livremente, a08 solitários
Francisoanos, qua habitam num convento:
Cá fora o louco assobiar do vento,
Lá dentro a negra cruz dos relícáríos.

Mas dessa cruz que a sorte nos destina,
Brota uma clarídañe tão divina
�ue o homem desce à campa resignado.
É um Calvário que pertence ace pobres,
Aos ricos, aos felizes, mesmo aos nobres,
E a todo o coraçào amargurado T

MARCOS ALGARVE

-----

"NOTÍCIAS DO ALGARVE"
Além das Boas-Festas que tive­

ram a amabilidade de nos enviar
e que Inserimos no último número,
recebemos de mais as seguintes
pessoas amigas, assinantes e cola­
boradores votos de Feliz Ano No­
'Vo que agradecemos e retribuimos:

Hermenegildo Neves Franco,
Lisboa; Inválidos do Comércio,
Lisboa; major Mateus Moreno,
Lisboa; dr. Vasco Martins, Pare­
de; Cândido Augusto Marrecas,
Beja; Alcaide de Aiamonte D.

. Narciso Martin Navarro, Aíamon­
te; Manuel Tacão Monteiro, Lis­
boa; dr. Cruz Malpique, Porto.
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P.rtld••• Cheg.d..

Acompanhado de sua esposa
e fUhos, esteoe nesta vila o nos­
so pre.ado amigo e assinante
sr, dr, Jasti Istâto Parrafota
Rocheta.

Com curta demora, esteoe nes­
ta »üa, acompanhado de sua es­

posa o nosso pruado assinant«
sr. Humb,rto Martins, residente
em. Lisboa.

•

Depois de passar nesta otta a

quadra festiva do Natal, em ca­
sa de seus pais, retirou para
Lisboa, acompanhado de sua es­

posa e filhinha, o nosso estima­
do amigo e conterrãneo sr, âr,
Diamantino Duarte Battasa»,

•

Hegressou a lisboa o menino
Jos� Alberto Nunes da Crue,
aluno do InstttutoP. dosPupilos
do, Ex�rcito, filho do cabo da
Guarda Ptscal, nesta uita, sr,
Jacinto Branquinho da Cru.�
Este nosso conterrâneo, que tem
/3anos, foi premiado corn a Me­
dalha de Ouro daquele Institute,
a quat lhe foi entregue pelo sr,
Presldente da Hepública, por ter
sido classificado na 2.· ano com

/8,5 valores, no passado perio­
do tecttoo,

•

I'oi colocado nas oficinas da
C. P., no Barreiro, aonde fixou
restdéncta, o nosso presado
assinante sr, Ioao Alves Bo­
telho.

•

DI Lisboa, aonde residia, re­
tirou para Castelo Branco, aon­
de foi incorporado, o nosso

presado amigo e assinante sr.

furriel J084 Herculano Leiria.
•

Encontra-se nesia utla o sr.

Teófilo, Hita Néné, nosso pre­
.ado assinante em Lisboa.

•

Vindos de Madrid, aonde fo-
ram passar o fim de Ano, re­
gressaram a esta vlla os srs.
Hui Martins, Manuel Pranclsco
de Horta, José Joao Rodrigues
Centena e Vicente Rodr/gues
Peral.

•

Tioemos o pra.er de cumpr'­
mentar, ,na nossa redacçao, o
nosso pre.ado amigo e conter­
raneo sr. António José Rod,i­
(/Ues Hosa, funciondrio dos C.

_

T. T., residente em Lisboa.
•

Acompanhado de sua esposa,'
8'� D. Mario. del Carmen Tao'a­
res Marques, partiu para lis­
boa o nosso presado amigo sr,
Manuel de Sousa Conceiçao.

S.ptl.mo

No dia 24 do passado m�s de
De.embro, reaUsou-se na Igreja
Paroqnial desta vila o baptis­
mo do menino Manuel Ldzaro
Madeira da Crus, filho da sr.a
D. Maria da Conceiçao Made/­
ra da Crus e 'do sr. Manuel Car-
doso da Crus.

'

Apadrinharam o acto, o sr.
José Oracillano Vieira Carmo e

sua esposa, sr.a D. Isabel Rami­
res Carf1!.O.
----

Falecimentos
f). ''flitorlll. Gom.. S.ptllta

No dia 51 de Dezembro, findo'
faleceu. em Lisboa, onde hã mui­
tos anos residia, a sr,a D. Vitorina
Gomes Baptista, de 72 anos, viu­
va, natural desta vila. A extinta
era mãe do sr. José Guimarães,
empregado na Sociedade Indus·
trial do Ultramar, avó do menino
José Tomás de OIi\1eira Guima­
rães e irmã 'do sr. António Gomes
Baptista, residente nesta vila.
O funeral da saudosa extinta,

que era muito conhecida e esti­
mada pela colónia pombalina da
capital, reallzou·se no dia de Ano
Novo, para o cemitério da Aju­
da, acompanhado por numerosos
conterrâneos nossos.
A família enlutada, apresenta­

mos sentidas condolências.

I). Marla el. eOlloei9io Silva

Também no dia 51 do passado
mês, faleceu subitamente nesta
vila, de comoção sofrida ao saber
da morte de sua cunhada Vitori­
na, a sr.- D. Maria da Conceição
Silva, de 67 anos, natural desta
freguesia. ,

A falecida era casada com o

sr. António Gomes Baptista e
mãe das sr.·· D. Josefa Gomes
Baptista Godinho, D, Maria Go­
mes Baptista e D. Adelina Gome!J
Baptista Néné, e do sr. António
Gomes Baptista Júnior.
À famma enlutada, apresenta­

mos os nossos sinceros pêsames.
Puneral a cargo da «Agência

Patrocinio ••

f). T.r... el. f.la. MUllu••
elo earmo T.al8rrlllha

Paleceu em Portimão, no pas­
lado dia 1, a sr.- D. Teresa de
Jesus Marques do Carmo, Ten-

'�)fZO\/I'NCIA �

Marla Pralloilaa 11. ea"rita Gom••
A passar a quadra festiva com

seus pais e demais famma, encon­
tra-se entre JlÓS esta aplicada
aluna da Paculdade de Letras, de
Lisboa.

'

O ."iflGio ••001.,
Nunca será de mats solicitar-se

a quem de direito medidas ime­
diatas relativamente ao estado em,

gue se encontra o edifrclo onde
funcionam as aulas. '

Estão "salas sem vidros nas
suas janelas, estando 5 a funcio­
nar sem condições e uma comple­
tamente incapaz. A sua frequên­
cia é de cerca de 200 alunos, e nes­
ta ,quadra de chúvas e frios, bem
se pode calcular como 08 dignos
professores poderão exercer a
sua tão árdua profissão.

'

As crianças, peJa chuva que en­
tão penetra, e bem muitas são as

que estão desprovidas de aga­
salhos para fazer face à chuva e
frio, apresentam·se em estado
confrangedor.

'

Merecem louvores os que diri­
gem com tanto carinho e sacrif(­
cio as aulas, e procuram por tudo
e tudo que menor seja o sofri·
mento dos seus pobres alunos.
Contamos, enfim, que medidas

urgentes sejam tomadas e esta­
mos certos de tal.
E neste momento em que os

dignos professores tanto' se em­

penham na cantina escolar, ou­

tro problema, como esperar·se
dos bons corações a indispensá- ALCOUTIMvel colaboração?

'

Sabemos; que ao sr. presidente
da Câmara foi exposto o risco
em que o edifício se encontra, e Integrados no Plano dos Cente- '

, ainda reconhecendo o quanto es- nários, bastantes edifícios escolares
te e outros problemas semelhan- se c�n�truíram substituínd:o velhos
tes vêm merecendo atenção de- pardlelros onde era um crIme con­

vida, confiamos plel1amente nas servarem-se cri�nças. E�te conce­

suas

pro,
ntas medidas, salvando'llho

também fOI be.neficla�o. Po,;
-se assim, as crianças de AI- rém, de outros maIS preCIsa: uns

gOs. - e.
,

� �

porque ameaçam ruína, outros \,or­
que pelo seu acanhamento as crJan­

ças se amontoam em condições an­
ti-higiénicas e anti-pedag6gicas. No
vizinho concelho de MértClla, notam..

·se noyas construções em pequenos
povoados. Que se não descure tam­
bém este concelho.

ALGOa
Iport Sell'iu • AI,&.

Aproxlma·se o momento em

que se val realizar a eleição dos
corpos gerentes, para o próxi­
mo ano.
Sabemos que esforços se em­

pregam a conseguir-se um con­
junto apto a enfrentar, decidida­
mente, 08 problemas em curso.
Tal atitude é louvlivel e me­

rece-nos o nosso mais incondi­
cional apoio, e acreditamos que
nesta hora, e como sempre, todos,
mas todos, se compenetrem do
-seu dever e estejam presentes pa­
ra mais alto se elevar a colectívl­
dade, que é sem dúvida - o maior
cartaz desta encantadora terra.
Se assim suceder, como é ,\os­

so desejo, terio os algosenses
maIs uma vez primado. pela ele­
vação do seu. sentimento bairris­
ta, e que tantas páginas de glória
souberam escrever no livro' da
sua existência.

foafl{ulm BI6i Tlf.ir.
Tem passado Incomodado de

saúde este nosso prezado amigo,
importante proprietário e comer­
ciante desta praça.
Apetecemos·lhe as rápidas me-

lhoras.
,

fOl' 410. Sallto. Til.... ,

Também se encontra enfermo
este nosso dedicado amigo, pres­
tigioso oficial, reformado, da Ar­
mada, que aqui se encontra em
casa de seu genro e nosso tam­
bém amigo, sr, Salvador de Sousa
Fava.
Pasemos sinceros votos pelas

suas melhoras.
,

LUZ DE TAVIRA

Exl"19io el. ah.rol."
Apesar de que quase todo o dia a

ch�va miudinha e iJnpertinente ti­
vesse caído, não deixaram por isso
de aparecer nestn IQcalidade, no dia
de Ano Novo, os tradicionais agru­
pamentos folclóricos, (charolas),

garrinha, de 62 anos de Idade, na­
tural de Monchique, casada com
o nosso prezado amigo sr. José
Mendes Tengarrinha Júnior, ge­
rente da Agência do Banco de
Portugal naquela cidade.
A extinta, senhora de raras vir·

tudes e dotada' de coração bon­
dosfssimo, era mãe da sr.a D. Ma­
ria Margarida Marques do Carmo
Tengarrinha e do sr. José Manuel
Marques do Carmo Tengarrinha,
redactor do cDiário Ilustrado.,
de Lisboa, e irmã da sr,a D. Ma­
ria Isabel Marques do Carmo de
Oliveira Corrina e do juiz-desem­
bargador sr. dr. José Marques do
Carmo. '

O funeral realizou-se no dia
seguinte, à tarde, para o cemité­
rio de Monchique, onde o corpo
ficou depositado em jazigo de fa­
mflla.
A toda a família enlutada, e em

especial ao nosso estimado amigo
sr. José Mendes Tengarrinha,
ma,nifestamos o nosso sincero
pesar.

P A I" S JIIOilJllElITO f>A r.orA
el. Tilla 'Re.l II. I..to AntónIo

representatives dós sítios de Amaro ================ '

D. as 41! Dez.mbro I i 4. J"nlirol
Gonçalves. Palmeira e Poço das Fi':'

pELA Presidência do Con- ções anuais de valor igual, TRAINEIRASgueiras. O mesmo já não podemos
dizer daquele numeroso público selho foi publicado no a partir do sexto ano de Flor_do Guadiana.
que estávamos acostumados a ver na !!!' «Diário do Governos en trada em exploração da I' Rau!ito.Luz de Tavira, neste dia, em anos

-
um decreto-lei que re- obra ou melhoramentos, su- Marla ROlla.

transactos. -Segundo nos pareceu, gulamenta O Fundo de Tu- b 'd' d d 'd Aaadão. .

o motivo da ausência de povo não
' SI ia ?�, even o a res-j Rajada, •

sófoipelotempopoucoconvidativo rismo, criado pela Lei n," ponsabilidade emergente'!TOzé••.a passeios, mas por não ter havido 2.082. No respeitante a desses contratos ser caucío- Lib�rta, •

conhecimento .antecípado da exis- concessão de comparticipa- nada pelas garantias que'
AldJta ,

"

• • •

têncía de tais charolas em organi- Õ
' • ,

'

d" ,
I Concefç�nlta

zação, Pelo mesmo motivo, a Casa ç es, garantias e prémios, a comissão a mmlstratlva l Triunfante.
do Povo não fez anunciar e nem determina-se naquele di- julgar conveniente. Os ór- : Costa Azul, .,'. •

promoveu o habitual concurso; ape- 'ploma que os órgãos locais gãos locais "de turismo e as
'

Pérola do Guadiana
nas, para as estimular concedeu dé turismo e as empresas empresas privadas poderão, Deolinda Rita.prémios a jodas elas, pelas suas 'd I' 't' Iicit d F d dT' Infante, • • •

exibições musicais e cânticos em prrva as possam so ICI ar a S? ICI ar o un o e u- Flor do Sul. •

louvor do Deus-Menino, cujo cer- eomparticipação do Fundo rrsmo a concessão de ga- Flor do Norte. •

tame decorreu brilhantemente no para os trabalhos de cons- rantias especiais relativa- Norte • . , •

seu salão de festas. trução, ampliação ou adap- mente aos empréstimos por
Tblnis •

Oxal� que, em anos futuros, esta d iíící I Tinteressante tradição do folclore tação e edi íCIOS ou partes e es contraídos ou a con- otal • •

alganio e ,principalmente desta re.. deles, o seu apetrechamento trair junto da Caixa Na- CERCO

g�Od não deixe .de ser mais aca�i= ,ç9,m destino � estabe�ec!- cional do Crédito. O refe- Amazona •
, 7,.160$00

n ado peloshabitantes desta aldeía; mentes hoteleiros ou SImI- rido diploma estipula -que. "'.'" .:: "".:;"._., ">'"

peis, comum pouco de boa vontade, II' , d-I d d 'I'd' b di dde todos..esta.terra pode regozijar- :.
ares �c ,ara os e uti I a- os su sí lOS estinados a .oyl....to ti. Juloallo .orto

-se de ser visitàda por muitas cen- de turtstíca, O montante auxiliar a realização de ini- ti. 'tfl. it.al ti. s..to ••t6afo '

tenas de forasteiros. - e. de comparticipações a con- ciatívas turísticas podem DI as 4. D...mbro I 3 de J"n.irl:
ceder pelo Fundo não po- ter por objecto: ' Bntraâos ¡

'

derá exceder 60 por cen to O melhoramento, a reno- COSTEIRO, portugueS, de 629 ton.,do custo total das obras ou vação ou a decoração das de Lisboa, vazio. '
,

Boelo ao. po"'.. melhoramentos projecta- instalações de estabeleci- Zg MANEL, Portutne., de 926ton.,As Juntas de Freguesia de San- dos A compartici ação mentos hoteleiros e simi- de Lisboa, Tazio.
ta Maria e S. Tia�o distribuiram,' , p a.

pelo Natal, um bodo aos pobres, o conc�dida às empresas se- lares; a realização de obras RIMBERG, AleOllo, de 1.212 ton.,
qual constou de feijão, arroz, mas- rá feita sob forma de em- reconhecidas pelo, Cense- de Lisboa, vazio.
sa" um pacote de margarina, um ,préstimos, sem juro, reem- lho Nacional de Turismo Saídos:
quilo de pao, fruta � 5�OO em ,di- bolsáveis em vinte prestá- com:o de grande interesse COSTEIRO, portn�ue., para Lis-
nheiro, sendo esta ültima oferta

para uma região turística; boa, com minério.
do sr, tenente Francisco Solésío --_......._ a. Z� MANEL PP d· h d e a realização de festivais, J:. "J.. ,ortu�ues, para Lis-a ln 8, nosso estima o amígo.. un

"
"

JI " boa, com minério.
-

110... Sellhor. elo 1'o1.,•••lIto
- otlclas do Igarot competições ou manifesta- RIMBE;RG, Alemão, para Roterdão,ções culturais ou desporti- com .inério.

Realizou-sei no passado dia 26 COBRANIlA DE ASSINATURAS vas sem carácter lucrativo, •
do corrente, a tradicional festa y

'd
em honra, da Nossa Senhora do ... promovi as por órgãos lo- FARMÁCIA DE SERVIÇO ,

Livramento, protectora da classe Informamos oa nossos estima- cais de turismo ou por en- Está de serviço permanente, demarítíma, dos assinantes, residentes nesta tidades particulares e que 5 a 11 de Janeiro, a Farmácia
A procissão, que percorreu o vila, que os recibos do cNotrcias sel'am co n s i d e ra do s de CARMO, Rua São João de Brito,ItinerArio' de c t f I do Algarve. não foram, como de T 1 f 3Il os ume, o acorn- atracçflo turI'stl·ca. Os 'sub- e e one 1.

'

panhada no seu percurso pela costume, a cobrar pelo correio, a.
.......-..__... .........

Banda de Tavira. Ao recolher, sendo um cobrador 'enviado pela sídios nllo poderâo exceder
houve sermão pelo rev. Prior An- Redacção qIJe cobra as assinatu- 60 por cento do valor das
tónio Patrfclo. ras. Pedimos aos nossos asslnan- benfeitorias, das obras ou'tes o seu bom acolhimento.

do custo' dos empreendi-
mentos subsidiados. Os
prémios a conceder pelo
Fundo de Turismo têm por
objecto estimular ou recom­
pensar esforços que contri­
buam para aumentar os
atractivos turísticos do País
e serão atribuídos em �con-­

cursos promovidos ou pa­
trocinados pelos serviços
de turismo. Os pedidos
formulados aos serviços de
turismo serllo apanhados
de uma memóriá justifiCá­
tiva, contendo, sempre que
for caso disso, o projecto
de obras ou melhoramentos
e o respectivo orçamento.
Os serviços de turismo ou­

virllo os órgãos locais de tu­
rismo competentes sobre os

pedidos apresentados por
empresas particulares, ela­
borarão as propo�tas de
comparticipação, justifican­
do-as devidamente, e sub­
metê-Ias-ão à comissAo
administrativa do Fundo.
Trata-se de mais um ele­

mento, e valioso, para o

fomen to turístico do País,
ao qual o Governo e o Se-
cretariado Nacional da ln­
formaçllo têrp. dado todo o

apoio e ince�tivo. '

_ Verificámos que este ano as
matinées do Natal para crianças
não se viram. Antigamente, neste
dia, todas as colectividades re·

creativas, bem como o cinema lo­
cal, realizavam espectáculos pró­
prios partJ, crianças. Este an9,
então, foi tudo para adultos. No _____
•Orfeon., baile, para maiores de
18 anos. No cinema, filmes para -,

adultos. - e.

TAVIRA

S.lrro j.r.
Começaram, há tempo, as obras

de 'reparação do Bairro Jara,·
Um dos quarteirões estli a ser re­
parado, ampliado e modernizado.
Segundo informações, o mesmo

depois de pronto será alugadó, o'
que até certo ponto vem desman"
char a ideia do benemérito que
deixou esse legado. Mas, comO'
sempre, estamos de acordo com'
melhoramentos que façam de Ta-¡
vira uma cidade com o que de
bom tem direito, concordamos
com a Ideia que a Câmara se pro-

j

põe realizar.

lII.tld•• elo ft.t.1

Eeliffol08 ESGol.r.1

, I
, !

No "Diário de Notícias» de hA
quinze dias. vinha inserto um CO'''
municado de Guerreiros do Rio, em
que se pedia, e com muita ra:tão,
um troço de estrada ligando aque­
la povoação, e com ela outras mais
,da beira�río, à estrada principaL
Aquele bocado de estrada muito vi ..
ria beneficiar ,aquelas populaç8es,
estran�uladas por falta de vias de
comunicação, só com o rio a servi­
las-moroso e inceIto, De bastan­
tes mais precisa o concelho, e lem­
bramos a�ora o de Giões a Clari"
nes-um dos principais centros ce ..

realíferos da nossa região.
Duas vezes o percorreu o médico'

municipal e em ambas deu quedas,
das quais a última com bastante
gravidade.

IfotlGI•• P...oat.

Al¡¡uns estudantes que frequen­
tam estabelecimentos de ensino vie­
ram passar esta época alegre e es"

perançosa, com suas familias.
•

No Instituto Superior Técnico,
concluiu a sua formatura no ramo

de minas o en¡¡enheiro sr. Rui Ma­
nuel do Carmo Ildefonso, de Mar-

Eltrael..
:'.. �.':..

a k ,: ,Q•• " ><, *

62.940$00
52.815$00
37,785$00
35,155$00
34.880$00
30,.290$00
3Q.245$00
29.870$00
25.115$00
24.720$00
20.850$00
18.990$00
18.700$00
17.285$00
12.270$00
11.360$00
8.410$00
2.710$00

474.390$00

+

o QUE É BEFEll Cllll?
- A dona de casa qu� limpa

os· madeiramentos do telhado
para diminuir o periJlo de in­
c�ndio.
- O médico que orllani.a uma

equipa móvel qe prim,iros so­
corros.
- O professor primário que

ensina os exercicios de delesa
contra ine4ndlos e outros é08Ó$
de urg4ncia.

' .

,

- 'Os 'pais que mostram a seus
filhos como se coloca uma li­
gadura.
- O presidente da Cama;a

que explica a ra.ao porque 'a
sua cidade deve auxiliar outras
povoaç(Jes em caso de em'er.
g�ncia.
- O operário dos serviços pd. '

bUcos que 10caUsa e repara urna
rotura num cano de gás ou água,
- O bombeiro que ensina os

bombeiros auxiliares. �
,

- O merceeiro que distribui
as reservas alimenticias de ur­
g�ncia •

- O agricultor que dá melo
litro do seu sangue, que estuda
O que pode ser a guerra biológi­
ca e as doenças das suas colhei-
tas e do gado.

-

- O editor que serve uma sé­
rie de artigos acerca das instru­
çaes em caso de eraids» aéreos
ou cataclismos.
- O amador de rádio que es.

tabeleee contacto com uma lo ..

calidade isolada. '

- O estudant� que aprende
como s� verifica, se ullll.a um
extintor.
- O motorista qu, aprende a

transformar a 8ua caminheta
numo ambulancia.
- O assistente 80cial que fa..

brica um forno com tijolos, e
caixas de conservas.

'

- O engenheiro que fai ° " ..

censeamento do material pe.
8f:ld(J.,_ _,

- O
.

pSicólogo que estuda O
panico.
- O arquitecto que Indica os

sectores para a construçao 4(1
abriROS. '

E' um programa positivo.
'

O aperfeiçoamento da Delesd
Civil assenta no conceito de que
os nossos vastos oceanos se re ..

dueiram a pequenos riachos e

que a América é daqui em dian ..

te vuLnerável numa centena dB
«Pearl Harbouf'1>.

A_gradecimento
, Ana (jaraça Delgado
. �José Pedro Delgado, fi­
lho., neto e sobrinhas, vêm
pOi' este meio agradecer, re­
çonhecidamen te, a todas as

pessoas que se tenham so­

lid·arizado com o seu des­
gosto e às quais, por moti­
vos alheios à sua vontade,
nllo tenham podido agrade­
cer individualmente à cor..

dialidade das suas presen­
ças e acompanhamento.

PORTO

RAINHA
SANTA

AT�
OS ANJOS
BEBEMI •••

•

IODIl��., rlna IIII-III
Vila Noya da Gala f

Hoje, 6, apresenta o grandioso
ilma, A grande noite âe Casa­
nova, com Bob Hope, Joan Fon­
taine e Basil Rathbone.
O filme que mercé da sua ex­

cepCional graça e categoria, me­
receu os maiores elogios da crfti­
ca e óptimo acolhimento do púo
bllco.
(Espectáculo para maiores de

18 anos).

tinlonilo. A seU pai, sr. Manuel Il�
defonso. e a sUa irmã, sr.· 'dr.· D.
Maria de Lurdes Ildefonso, diriai­
DÍas os nossos efusivos parabéns.

•

Oe Lisboa, recolheu a Sila casa
nesta vila, já bastante melhorado
do mal que o acometeu, o sr. Antó­
nio Patrocínio deis Santos, funcio­
nário dos correios.

•

Terça·feira, 8, o grandioso pro·
grama duplo:

O seu oficio efa matar, com
Prallk Sinatra, Sterling Hayden e
a nova descoberta Infantil Kim
Charney.
A história arrojada de um ho·

mem fora da lei que esquemati!a
e prepara um atentado contra o

presidente dos Estados Unidos.
Mulheres sem passado, com

Yvonne Mitchell e Terence
Morgan.
Três hIstórias desenrolam-se

com tanta naturalidade como ló­
gica - e tudo é simples e huma­
no através daquelas três vidas
que se cruzam nas movimentadas
ruas de Londres.
(Espectáculo para maiores de

18 anos).

1-
Agradecimento
J osé Guerreiro Pereira,

sua mulher, Aurora Mar�a
Antónia Guerreiro Pereirav
e mais família, agradecemp
muito reconhecidos, a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar a sua saudosa
filhinha à sua última mo"

rada.

•

, Em goto de'licença, esteve na sua
casa de Farelos o sr. Manuel loa­
quim Machado, funcionário públi­
co em Lisboa,

•

Com sua esposa, que veio visitar
os av6s, esteve l1esta vila o sr. en¡¡.
Ro�ério Lopes da Trindade e 1.ima,
residente em Lisboa.

'.I.olm.ato

Em Martinlon�o, onde durante
muitos anos exerceU o ma¡¡istério,
faleceu a professora aposentada sr.·
D. Ana Bárbara Guerreiro Xavier.
A sua sua família apresentamos a

expressão do nosso pesar. - e.

Ey,4.#ABi a_A d ((2 '" ,p:; $ ( P' 40$ : 41 $. ,P ; 44 ( ....
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APONTA'MENTOS DE VIActEM <Ó: ,

A IUIHER INDONESIA' E O SEll TRAJO
'. '. �

.
"

(COJlTIII'UA,Ql0 DA to,' P�Gl•• , flcíente 'para adornar o seu car

que para 'condizer com a paisa- rapíto,
.

gem luxuriante e colorida da área' Os trajos ocidentais são, sem
de Príangan. Os ekaíns» favori- dúvida, mais adequados às moder
tos são os multicoloridos, ber- nas ocupações, e são usados par
rantes, feitos em Bandung e Pe- o trabalho nos escritórios 'e par
kalongan (Java Central), a que se os desportos. Contudo, o traj
dá o nome de cdjalampràng.. O nacional reterá sempre a su

povo achao cdjalamprang. como atracção decoratíva, Em part
um pouco insólito e usam-no ape- por Causa disto, a mulher indoné
n8S em casa, tal como os .�us sia tem sempre o orgulho de apa
ckains. azuis e vermelhos.

.

recer, nas ocasiões Importantes
As

.

mulheres de Sumatra / têm .vestlda com o trajo naeíonalr
como- típico uma ckabal'a., tipo «kaln. e a ckabal'a..

.

de blusa, solta e comprida, que Este tema do 'Vestuário das na

quase chega aos joelhos e tem, o ti'Vas indonésias foi, ainda há pou
nome de cbadju kurung», aliás co, tratado numa conferência fel
um nome bem escolhido, dado ta em Manila pelá escritora indo
que significa algo como um es- nésía Armijn Pane, dírectora d
tuârlo-que esconde e en ...ol e o magazine indonésio cWan Ita
corpo. (Mulheres).

.
.

Com o ckain. e a «liabal'a. Rollín de Màoedo
usam -chinelas de salto alto e uma __
cslendang., ou faixa lançada ne­

gligentemente sobre um ombro ou CONT' 1 ('(OT 18enrolada graciosamente à sua vol- ., ,fi:\,;{" fi .

ta. Porém, em. 'Ve� das chinelas
"ulgar�s. de salto. alto, e�tão _ c,ada .

'Vez a usar mais as sandálias de
madelra,"sugeridas pela moda de
Java ocidental. Estas delicadas
sandálias de madeira, com, solas
que 'Vão desde uma até três pole­
gadas de alturano tacão, sãc fei­
tas num sem-número de 'Varieda-
des de cores e feitios. ,

As solas são pintadas ou enta­
lhadas e tanto. podem representar
um dragão com a boca aberta e Damião, 'Charlo., Van Gogh
língua enrolada como o desenho
de uma flor. As tiras destas san- e o mais que adiante se vera
dá!Ías de madeira são feitas de
coíro doirado ou prateado. Além O Dam/do. Baixo, a cabeça
do seu aspecto atraente, as san- enorme, duas orelhas minüscu
dálias são, comparativamente, las de ratinho. Um ar... como
mais baratas e mais contortãveís, direi, um ar de roupa mudada
Muitas mulheres da religião raras oeees, ,As c.al

ç
as del

emoslems, na Indonésia, usam um lembram-me as de Charlot. Bem
'Véu que, sem lhes cobrir a cara, devem. ter-lhas dado, alguém
flutua elegantemente sobre a ca- mais alto do que ele. E' posst.
beça. Onde não se usa o \léu, vel que estas pinceladas ndo
este é substituido pela faixa. siroam para caracterizar 'Uma
Qualquer teCido fino pode ser pessoa. Aliás, penso que nun

usado para este cslendan��. Con- ca serei capas de descrever uma
tudo, há também alguns, feitos em pessoa. A ndo ser uma crian

casa, tão lindos como os que são ça.· Isso posso eu' fazer, com

tecidos 'em :aali e em Sumatra, e uma perfeição e uma pacMncia
que são entrelaçados com fios de 'que ndo sei de onde me v�m. Se
oiro e prata. Há, também, ain- tem .lac/nho Oil' se ndo '-l!m, o
da, os cpelangisJ, que são tratados vestido, a cor e o feitio dele

pot um processo popular de tece- cintadinho ou solto, afogadinho
lagem e de c910ração semelhante no pescoço ou com duas alças

" ao usado na India. de cor diferente, se tem barras

Tal como as múlheres de todo ou se é liso ou bordado, eu se

o Mundo, as mulheres indonésias lá. Omais engraçado é que, pa

t10stam de jóias e de ornamentos
ra tanto, um segundo me basta

iIS Um seguado/ Um, mover de
brilhantes� Ainda que as não 'Ve':, olhos, quero eu dizer. Um adul
ja�m).�Hs.lklas � �Il'!�,r:a gr�ndi<?� to, ,es.sençl,_almente um homem, é
sa (lãs ocUtenfais, 'Peló men()8. diferente. Impossivel; às veses
um pouco de ornamentoé insepa- de$crev�-lo exteriormente. Con
rá ...el do trajo nacional das mulbe- fesso: às vezes, inoento. Apa
reli indonésias� Mesino a mulher nhei, de surpresa, um pouco da
mais pobre considera os seus ,alma,' depois é trabalho de'com
brincos como a parte mais neces- ,posiçdÇJ, de laboratório;.. Ve
sária do seu trajo. Tanto melhor jam o Damido, tal como faleserá se obti\ler outros adornos, dele. Sejam francos: é, ou ndo
mas até mesmo uma flor é' já sU- figura tosca it E'. São capazes
� de o imaginar? Claro que n.do

Quis ptender-me a um porme
nor reveUliJor, as calças defor
mad(ls à Charlot, 'e falhei. O
que salta à ideia ndo é o Da
mido, é o Charlot. Retratar
uma pessa por um quase nada,
escrever um drama sem dar uma
palavra; atacar e denunciar as
safadezas de 'uma sociedade
imoral através de uma bota
cambada é bom para um Van
Qogh.. Não para uma pObre
aprendiza de feiticeira.

(COIrCLUIXo D-' 1,&·P.lGllul

(a doença .. :) não impedir qu
o »ao chegue, e os remédios e a
tenda da casa. Sendo, teria
de andar. Olarê, Lábios re

bentados, olhos a estoirar d.
febre, mas amarrada ali à ftan
deira ou à banca. Lembra-te do
Damião •••

easas
,

.

para trabalhadores
(COIlOLtlslo DA, r,a PA,GlIiA)

Civil de Setúbal, sr. dr. Mi­
guel Bas,tos, constituiu uma

eloquent� afirmação da no­

tável obra social que aquela
activissima organizaçâo in- Está bem. Mas dizia eu que •••
dustrial está realizando mo·

d 1 tEstava eu dizendo que apa­e armen ,e. nho, de relance, um momento da
Os referidos blocos, de alma das pessoas, e sdo esses

linhas modernas, s�o para- momentos que eugosto de fixar.
lelos aos outros dois ipau- O Damido, com aquele ar aflito

gurados o ano p'assado..
de menino que se perdeu da mdel
A .

cara cheia de vincos, comó
Compreendem, como um vestido em primliraprova.

observámos, 94moradias de - O senhor, Damiao, '0 que
três ,ti p_os, com 9, 8 e 7· dea tem P ,

d
. -.C) minha s_enhora, minh.a

pen ênclas, aos preços, res- senhora, �té esIQu"cego de tan,.
pectivamente, de 110$00, ta dór/

,

100800 e 90$00.
.

- Mas o que d P ,, .

Vai agora começar a ter.;.' , -E' um .õbcesso neste dente
ceira fase do bairro, que aqui, • "

'.

compreende, três blocos re- E escanc(lra a boca. Bspr-ei.
sidenciais com 90 fogos' to. llma visdo de caverna,mal

I, "
' iluminada. Oma cabana,ode po-

uma espo a p,rlm�rIa, centro bre, de travejamento'apodreci­
educativo e IgreJa de Santa do e móveis de fet-ra da ladra.
Bárbara, p a r a substituir Ao lado esquerdo, diviso; ama
uma capela da IlÍesma in- mancha escura, viol�c�.'a, 'Com

vocação que foi demolida laivos cor de rosa.,
... ,.

.

.

h' .

d
,_ Parece que estou 'metido

á a.nos para amplIação as numa prensa de azeite, minhafábricas. senhora. Já nem sei se a dor é
Assim se concretiza o nos dentes ou nos pés.

espirito que anima o Esta. -Mas porque é que ndo se

d d
.

I' vai embora, Damião?
o, e materIa .Izaç,ã? de - Descontam..;me, minha se-

uma cada vez maIS efiCiente nhora. Descontam-me ... Om
política de defesa e auxílio home tem de aguentar. Vou
das classes operárias - po- bochechan_do com aguardente., a
lítica que as grandes em-

ver se o «abcesso» rebenta.
. Damião ... Estou a v4·10, a

presas partIculares, parale- uma certa distancia já. Estou
lamente aos Poderes Públi- a v4-10, com a mesma ternura e

cos, compreendem e execu- o mes�o encantamento. E' pre­
tam e que agora sob o

ciso nao ser mariquinhas,. Ma-
.

, , nuela. Que diabo / Uma gripe
SIgno da Mensagem eterna não é uma suboersão cósmica
do Natal, poss ui ainda Vamos, senta-te e escreve o con:
maior expressão maior la- ta gotas desta semana.

titude espiritual: Mal'l. Manuela Nun••

•
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F,U TE B O L

Campeonato Regional do Algarve.
'Disputou-se, no passado 'penetrante dos dianteiros

domingo, a s.a jornada do caseiros, a jogarem bem, ao
Torneio'de Apuramento contrário dos rapazes do
pata o Càmpeonâto Nació- Unidos, que, quando des­
naI da III Divisão, que foro; dam ao meio campo con­

neceu os seguintes resul- trário faziam-no quase sem;'
tados: pre sem criarem grande
Lusitano, 6 - Unidos, l' perigo, e nas vezes que isto

Silves, 4 - Esperança, 4
I

se verificava, a defesa do
Lusitano, atenta, cortava

Lusitan'o-Unldos Sambrazéns8 nnrito bem.
;,Portanto, não admira a

Jogo no campo eFrancis-, vantagem que os lusijanis­
co 'Gomes Socorros, em Vi .. tas.disfrutavam no final do
la Real de Santo António. prélio, pois dominaram em

'. Arbitro; Pin tÓ" Coelho, da q liase todo o desafio, e com
Ae

.

F. F.'
.

.

'

" um. pouco mais _ de sorte,
L�sit�no; Rodrigues; Pes- poderiam ter construido um

cada, Lopes e Gonçalves; resultado ainda mais amplo
Mendes e Daniel; Parra, eque estaria mais de har­
Marco, Modesto, Travaços monia com o grande domi-
e Ludgero, nio disfrutado. .

Unidos; Nanita; Pedro, J� No primeiro tempo, o re­
Rosa e Fernando; Bandeira sultado cifrava-se em a-1,
e J. Lopes; Carlos, J. Antó- tendo marcado pelo Lusita­
nia, Santinhos, Xaruga e no: Parra, Modesto e Lud­
Armando. gero, tendo o tento do

A partida Lusitano-Uni-
Unidos sido apontado por

dos proporcionou luta emo- Xaruga; na segunda meta­

tiva, se .oem que O' estado de, o grupo encarnado mar­

em que se encontrava o
cou mais. duas vezes, am ..

campo, devido á. chuva, ·di-.
bas por Travaços,

ficultasse a tarefa dos jo- ,No Lusitano, distinguí­
gadores.

. ram-se: Lopes, Parra, Lud­
Todavia, foi um desafio gero, Mendes e os dois in­

de
.

domínio constante por t�riores; no Unidos, o me­

parte do Lusitano, e desta llior de todos foi Nânita,
maneira os cinco golos qoDro já dissemos, seguido
apontados são o desfecho de J. Rosa, Bandeira, J. Lo­
lógico'e certo desse domi- pes e Xaruga.
nia insistente, q'ue punha

¡

O trabalho do árbitro te­

constan'temente em perig'o ve alguns deslizes, deixan­
as balisas à guarda de Nàni- do passar sem marcação
ta, o qual teve ,�rabalho que algumas faltas, entre as

merece alta cotação, pois quais duas cargas dentro
reali�ou., um punhado d�, da área, de. rigor, que mere­
defesas valorosas e difíceis, eiam mais severa punição.
se bem que a sotte o tives� .� ,l'i!o�_se con_siqer�., o jogose acompanhado. nalguns 130a Esperança'� Louletano,lances de golo feito, que que se realizou no dia 1 de
fotam salvos- nos, último's J�neiro, em virtude de o bo­
momentos,'já sobre o risco letim do árbitronão ter da­
da baliza. '. .' do entrada, na data indica­
Assim, a luta esteve re· da, na _Associação•. ',sumida a um despique en·

tre a, avançada local e a Jogos para hoje:
,

defesa visitante, que se via Boa Esperança-Silves
em constantes apuros para,; Louletano-Lusitano
aguentar a toada rápida e' Esperança-Unidos

-

BASQUÉTEBOL
ÇAMPEOf.{ATO DISTRITAL

Martins, Brito (9), Pité (7), Flávio
(19) e Correia (2). ,

,

.• Os OlhanenJes»: Vinhas (18),
Serro (2),' Hernâni (8), Madeira,
Amaro (4), Guedes (4), Simões (lO),
� Rui.
Arbitro: RomelJ, Graça.

'.Jogol pal'a hoje:
,

S. L. Faro-Lusitano
tiOS BonjoanenscsD.FarcJlSe

Disputaram-se os jOifos respeitan­
es à 9.' jornada do Campeonato de
Basquetebol do Algarve, tendó.se
apurado o.s resultados sé¡fuintes:
Lusitano, 28 - S. C. Olhanense, 43
C. D••Os Olhanenses", 44

C. F.•Os Bonjoanenses-, 39
Farense, 39 - Ginásio, 64

Alinharam e JParcara� I

L,!sitallo: Audrade (9), C.rro (2),
Ga ...mo (4), Salas, Branco (13) e,
• Iara.

.

OlhafCense: Flá.l'io (22), Correia J: N J: O J: .A. D O S

(1), Pité (6), Enristo (2), Brito (l1)i; ,Os Olhanenses. D, 13Faicão (1) e Cruo. .

J ';Lit�o' AH d M t' . � ¡, '. "OS Olhanenses. B, 16
.t1,c, '. re o ar Ins. ,'" IO Olh

.

A 44
O

- 1, � s anenses»,
',G s- Ol,han�n$es»: Sqrano (:y, , .Os Olhanenses. e, 14

S.tmões (2), Vmhas (22), Hern!ni ,.�
.

..

_
.

6), Serr!) (3), Amaro (1), Madeirae, 1'OS Olhanenses» A, 42
Evangelista. .

..

'. .Os Olhanenses. D, 30

,tiOS Bonjo'!nenuu: Cunha, 41�' 8. 8alas
mo .(3), O'anen (2), Cru� (11), Ber. ' ,

nárdmo' (1), Patricio (19), lesufJio ç
------­

Ferreira (3). .

ArlJitro: Marcelino José.
Párense: Gago (15), Arnaldo (6),
¡lronho (10), Vau, Mónica, Gralh�,

Eurico, Bastardinho (8) e Firmino. em Illa Real dB Santo Intónlo
Ginásio: Romeu, Almeida (2),
into (102), Alves (5), J. Vicente (9),
ufs do (36) e Gonçalves.

'

Arbitro: Gilberto Ferreira.
Por acordo entre 08 dois clubes,
isputou-se íá o encontro respei­
ante à 10.' jornada, OIhanense·
cOs Olhanenses», que terminou
om a surpreendente vitória do
rimeiro por 52-46, tendo alinhado
marcado;
Olhanense: Nuno (15), Cravo,

t!RÓNIC!A !)lltORTIVA

'DO IS A,60NTE61MENTOS
ND LVIITANI'PUlllaL'CLUIB
Uma camioneta para tra.p-sporte dos seus jogadores
GonStllUI;RO de uÍDa comissAo para cuidar da mel_orla do campo de logos

D'ECIDIDAMENTE, a nossa mais ciado quarenta anos antes. Ao fim
...alorosa cclectirídade despor- e ao cabo, esses amigos apareceram

_ Uva - o Lnsítano F. Clube - Uma equipa chefiada por António
- est' em franco ressurllimcnfo. dos Anjos Ruivinho prontificou-se
Realmente, depois que o clube des- a trabalhar em prol do Lusitano
ceu da t." diYisão do futebol nado- Os resultados desse desvelado e

nal, verificou·se uma quebra. de discreto esforço estão a evidenciar
entusiasmo na sua acthidade des- -se aos olhos 'des vilarrealenses;
portiva, factor que se reflectiu for- reol'¡fanização e sanea.mento 'da
temente nos dríos aspectos da vida administração; 'falorização despor
da cofectividade.

,

tlva I regresso ã-símpatía e apoio da
.

O facto, embora de aceitar como massa associativa, sustentáculo in
natural consequencia,-� transcen- .

dispensável para que o clube _'ossa
dente para a ...ida e popularidade dver dignamente,
de qualquer clube a sua valoriza- Os dedicados dirigentes do Lu
ção e comportamento desportivo - sitano, entre os quais é de justiça
pro ...ocou, é certo, um amolecimento incluir q nome do seu actual diri
na actividade geral. Inevitbel- ¡fente desportivo, sr, Eduardo Au
menté, O' clube' tere de suportar os iusto, treinador das equipas de fu.
efeitos de uma grave críse 'associa- tebol, verificam que à sua volta

tiva, à qual Jl,lio ficou estranha a ...aí-se intensificando uma atmosfera
não menos inevitáTel arise de din- de apoio, que muito útil há-de ser

gmtes. Baldadamente se procura- para a' ...ida do clube, Ainda hi
v,,"m os amfg.os do clube, para con- dias nos foi grato constatar que,
tinuarem a obra que Francisco em consequência desse movimento
Gomes Socorro, em'cooperação com solidário, o Lusitano pode dispor
outros ...Uarrealenses,· hàvia� mt- já de uma camioneta priYativa para

transportar es seus jOiadores, bene
..___ Hcio altamente valioso e, sellundo

9' I I g ....04,.... cremos, presentemente apenas uti-

I" It II LII IIal �i:::' por três clubes - primeiro
..

A .. II ti t Um grupo de s6cios constituiu,
a agora, uma comissão que pretende

trabalhar no sentido de valorizar e
campo atlético. Um fundo especial
e exclusivamente administrado pe
los comissionados permitirá que se

� efeétuem as obras necessá1'Ías para

�
melhoria geral do campo, desiana
damente no que se refere a accmc-.

I dação dos sócios e do público, co
bertura.de bancadas, eté. .

Essa comissão, que em princípio
ficou constituida . pelos srs. José
Guilherme Geneslay, António Soa
res, António Samúdio, Manuel Fran
cisco de Horta e Manuel Martins
Viegas Abares, fOl já reéónhecida
e empossada pela direq:ão do clube,
e iniciará em breve a sua actividade.
Deste modo, verifica-se' que no

Lusitano Futebol Clube trabalha-se
no melhor sentido de faztr voltar a
a¡fremiac;;ão aos momentos áureos da
sua expansão desportiva, não só
para satisfação espiritual. de todos

________ os lusitanistas, mas também para
que Vila Real de Santo António

TRIBUNAL JUDICIAL volte a presenciar aqueles dias bUa
liçosos de contaiianté animação,

CO!"I�CI di Vila Real da Santa Antónl. tão peculiares das �mbab:adas deSe
portbas q,uando nos visitam.

,Anúncio �-............

COLABORE NA D. c�
.

T.
Pelo Juízo de Direito des-

ta Comarca correm éditos Compreenda aD. C. T., apren­
de 120 dias, contados da se- dendo os conhecimentos que ela

gunda e última publicação di...ulga.
.

deste anúncio, notificando�
Manuel da Ro�a e José da
Trindade Rosa,' solteiros,
maiores, ausen tes em parte
incerta do estrangeiro, que
foram ,empregados comer­

ciais com últimas residên­
cias conhecidas, nesta vila,
na rua Sousa Martins n.O 53,
para no prazo de dez dias,
posterior àquela dilação dos
éditos, apresentarem, na

acça.o com processo s umá­
rio que· Caetano Azevedo ----_
Assunção e sua mulher, e

outros, movem contra Ma­
ria Rosa Gomes da Silva,
seu marido e outros, resi­
dentes no sitio da Hortas,
desta Comarcl, na qual foi
requerida pelos' autores a

sua intervenção como pàrte
principal, os seus articula..

dos ou declararem no pro­
cesso que fazem seus ,o ar­

ticulado dos autores. Se in­
tervierem no processo, pas­
sado o referido prazo, terão
de aceitar os articulados
das partes a- que se asso­
ciam e todos os actos e ter­
mos já processados. As có­
pias dos articulados serão
entregues aos notificandos
quando os reclamarem, os

quais se encontram nesta
Secretaria e respectiva Sec­
ção de Processos; e ainda
serllo advertidos de que a
sua intervenção ou não in­
tervençâo no processo terá
as consequências do art.o
364.odo Cód.o do Proc.oCivil.
Vila Real de Santo Antó­

nio, 17 de Dezembro de 1956.
O Chefe da Secção,

a) António Figueiras da Cru.

Verifiquei:
O Juiz de Direito.

a) Frattcisco Nunes Cortela

As melhores tintas para
nailos di pescA e comércio

.�• "

Vendem-.e 2 morada.
ele o••as tÓ,rrea., situa­
das na Rua dr. Sousa
Martin., n.ol e 3 e 85.

Uma morada de oasa.

térreal, situada no Largo
Bario do Rio �8zere,
n.o 11.

.

Reoebem·se propo.t••
dirigida. a Joaó do. San­
tos, Rua Alianc¡a Operá­
ria, 55-1.° Esq.-Llsboa.

TINTAS pAR! !
CONSTRU�rl� CIVIL

---""_"f-

Depositirio nes,ta ;V'ila =

IIIBEL DIIILII DlmlllUI
Avenida da Repúbl'lo&
� �.l.fol1,' 'la

.

-

..........

Propriedade Monte S.
Bartolomeu. Dirigir pro-'

. poetas em oarta fech'ada'
,

para a Rua d. S. Pedro,
n.o 21� Faro, ficando-se
no direito de nio entre-
gar caso as me,ma. nio
intereslem.

TRIBUNAL JUDICIAL
CeMlrCI de Vila Real' de Salto António

anúncio
(2.· P�bllcação)

.

Pela secção de processos
da secretaria judicial desta
comarcfi\, correm éditos de
vinte dias, contados da se·

gunda e última publicaça.o
deste anúncio, citando .os
ctedores desconhecidos do·'
executado Silvestre Miguel
Teixeira, solteiro, proprie.
tário, residente no Monte
de Pero Dias, freguesia de
Martinlongo, desta Comar­
ca, para no prazo de dez
dias, posterior àquele dos
éditos, deduzirem os seus

direitos na execução sumá­
ria movida por António
Lopes, casado, �omerciante,
residente na aldeia e fre­
guesia de Martinlongo.
Vila Real de Santo An­

tónio, 17 de'Dezembro de
1966.

o dlotfol•• eio A1aarn»
.nei.·•••m Olhão, na 'Ina­
la e.p.I., lua eio eom'rolo.

o Chefe da Secção de Processoll,
(a) António Figueira, da' Cru.
Verfflquel:

O JuIz de Direito.
(a) Francisco Nunes Correia
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substltuírmos por atitudes crea-

listas», que são essas precisamen-
te as que convêm e que a vida

"SEMENTES de Violên- durante a guerra se viram
nos exige. Depara-se-nos assim

cia» é um filme carae- Iib d d f d d
um flagrante abismo entre aes-" em 1 er a e, a asta os os

cola e a vida. Ora, na vida, na - terístico da fase de pais, que combatiam, e das
prática quotidiana das relações

-

reabilitação do cinema mães, que trabalhavam em
sociais,nem sempre os bonsexem- americano. Trata de um fábricas. A escola era uma
plos extraídos da cartilha moral
se mostram adequados ou efícíen- problema social, que deve senda do crime. Nela rei-

.

tes. O homem até hoje tem sido afectar grandemente os Es- nava uma desordem e uma

um eantmal de paixões», não por- tados Unidos: a delinquên- anarquia frenéticas. Não se

�g:s�d!a��aP;�����:��Smi:P��; cia juvenil. E' pena que-as hesitava em violar uma

razões que a engrenagem social limitações i m P?S tas ¡j€lo' professora, assaltar um' ca­
exige. Bastando-lhe as paíxões.. tão famoso CÓdIgO de Pfo- mião ou espancar professo­
o homem j?lga qu� �ive. E�ga- dução fizessem com que', res. Naquela massa hetre­
�o. Não Vive, ludíbrla-se, místl- «Sementes de Violência», rógenea de alunos de várias
fica-se. d' 'd b 'd

'

Vive-se a vida uma única vez, e qU,e po ra ter SI o uma o :a raças, um os em estricta

bastaria isso para considerarmos pnma, fosse apenas um fJl- coesão, era o mal que im­
bem do seu valor e o que repre- me acima de mediania. O perava. Seriam eles cui­
st;lnta para todos nós a som� �os problema é, de início, posto pados? Evidentemente que
días que formam a nossa exíatên- franca e vigorosamente dis- .nãol As condições sociais
cla. E' certo que nem todos, m- , -

felizmente, se encontram na terra pondo-se a tratar ?m caso 'em que 'viviam é' que os
possuídos dos necessários conhe- geral, mas contradiz-se, ao tornavam assim. Consti­
ciment0!l que.Ihes proporcion�m terminar, por o resolver tuiriam «casos para refer­
a consciência do valor duma vida particularmente e de nia- matório», como pretendia o
humana. "

I T do lí di' ?
Ainda hoje, apesar de uma cíví-

neira con�enCI?na. o o Inspector a po ícíar

lízação de que o homem, de certo o con�en�lOnalIsmo �a se- A solução para 'o caso

modo, se pode orgulhar, existem quência final e a sua ilusó- é-nos proposta, através de
muitas coisas que _env�r�on�am ria solução roubam grande Rick Dadier (Glen Ford)
os homens, o�lecço�s, mll!st!ças parte da força do filme des- professor inconformista
que se torna rmpenoso eliminar ,

'

da terra. A paredes-meias com truíndo, mesmo.. a estrutura com a situação, tipo do mo-

uma humanidade que beneficia da obra, arquitectada se- derno herói americano, que,
de toda� as c(;mquist,as _da civili- quência por sequência. Re: apesar de espancado e hu­
zação, v�vem ainda mllh.ot;l� de �e- sumindo' mais de metade milhado, não deixa de ten-
res que Ignoram essa civilização: ,

"

, , .

ao lado de pessoas super-alimen- do, filme val equilibrado, e tar captar a simpatia dos
tadas, vivem populações inteiras deixa antever o problema jovens delíquentes. Todas
de famintos; homens ,corr«:m o em toda a sua generalidade; as primeiras tentativas ta­
mundo em todas �s direcções e

a parte final mercê do con- lham. O professor procuraapreciam as maravilhas. da cultu- , " , , ' ,

ra, extasiam-se ante as obras-prí- vencionalismo ja meneio- finalmente despertar o in-
mas de arte, respiram as puras nado, é falha e deturpa teresse deles, exibindo um

atmosferas que elevam o homem tendenciosamente o preble- filme, e obrigando-os, sem
e C! exaltam; outros, �ma grande ma de início exposto que eles o pressitnam racio-
malona, Ignora tudo ISSO, desco-,

•

.

'

nhece os nomes luminosos dos ar- Sena melhor que proble- cinar e discutir sobre o

tístas-quecrtaram beleza Imortal, ma tão complexo como' a seu conteúdo moral. Jus­
dos cientistas que tra�a!ham ln- delinquência juvenil fosse tamente, até aqui, o filme
cansãvelmente pela íelicidade do dei do en (corre normalmente. Seria
homem e lutaram contra o sofri- eixa o emsuspenso à ma-
mento. neira neo-realista de eLa- . interessando-os que se po-
A existência dessas populações _

drões de Bieicletas»), e não deria encontrar a solução.
não tem horizontes e perspectí- resolvido de uma maneira Mas o desfecho da obra é
vas, desenrola-se aiñda num� �a- tão pouco convincente co- contraditório à atitude ini-
talha constante, que tem por UniCO S 'V'

-.

'1 t d R'
oblectívo a conquista do pão e das mo �m c ementes d� 10-, cla mente orna a por l-

necessidades mais prementes e lências, Não é a RIchard
.

chard Brooks.
elementares. A nossa ciVilizaçã.o Brooks, O realizador, que Dadier, que c,onseguira
ainda não foi capaz de suprl�lr atribuo toda a culpa do en-
essas zonas escuras, e elas subSIS- f

. .

btem para vergonha nossa e para ra9ueclmento da o ra.

testemunho da nossa impotência. CreIO, mesmo, que o argu­
Milhões de pessoas continuam na menta inicial seria outro.
terra ignorando o seu poder de Se quisermos ser obJ'ecti-reallzação, desconhecendo o va- .

1 .

'O romantismo tinha certa sim- lor das suas mãos e dos seus cére- vos, temos que evar em.

patla peio mistério, pelo semi- bros, talvez nem se apercebendo conta que o tratamento de
-oelado, pela penumbra, pelos de que poderiam ser llteis, de que casos sociais no cinema
contornosesbatidoseindecisos. poderiam encontrar na te�ra as americano é muitolimitado¿E não seria por isso mesmo condições que lhes proporcIOnas-

'

que a lua merecia tantas sim- sem a criação da belezae da vldá. e tanto quanto possi�el
patias aos Tomânticos? ¿Pais Teremos, pois, algum direito de posto de parte. O que m-_

(COHCLus.lO DAI."PAGDlA!

ndo é ela precisamente o astro exigir a esses rebanhos de ho- teressa é «uma representa- laxia e higiene, acarreta graves
cuja lus, espalha sobre as coi- mens, abandonados às suas pró- - d '

I d
'

d
males à sociedade, especialmente

sas a penugem da indecisãO, prias limitações e escassos recur- çao. e um nIve e VI a quanto à crIação das crianças,
esbatendo a rudesa de contar- sos, uma maior compreensão pela médIO e são». Ora, não é vitimas da ignorância da famma,
nos das coisas, sem ocultar OSI vida, uma maior compreensão pe- este o caso de «Sementes que entre nós não atingiu o grau

cOpnJu:tos? d iti
lo valor humano? O valor das de Violência». Por isso, de espirito critico necessário pa-

o emas � m r queãostigre- coisas sobrepõe-se tràgicame':1te para que a susceptível cons-
ra reconhecer a situação e ,dar

gas nunca lOTam rom n cos, ao valor humano, o verdadeIro ,�, ,
.

. conta dos prejuizos de que é
justamente porque a transpa- demiurgo de todas as realizações CIenCIa ,amencana não seja causa.
r�ncia da, sua atmosfera em-

Vivemos pols todos agrilhoa� ferida, é necessário que o Mas, a gravidade deste aspecto
prestaoa as coisas-ainda as

d f" 'd ' . - problema a' apresent d social aparece claramente ao ve­
mais distantes - silhuetas ni- os ou lrantz:a os por. palxoes, ,I a o

rificar-ge a extensão destas con-
tidas. pqu; e��u;��ea ��e�id�a 1! su- sela consIderado um caso cepções erradas até às mais altas
_____

r m s
d d"

es- esporádico. Apesar de tu- camadas social'S, não sendo sóquecemo-nos ver a etramente dedb' d R' h
U M A I N F O R M A ç A O viver, pois consideramos essas o, esta. o ra ,e lC. ard as classes inferiores (económica

paixões como fins da existência e Brooks é séna e dIgna e culturalmente) que vivem no

não meios para se a�ingir a felici- (não ve j am o s nela uma alheamento dos meios que a ciên-

dOS e T T dade. Passamos, aSSim, pela terra obra sensacionalista e sã-
cia lhes pode proporcionar para

• • •
sem olharmos as verdadeiras be- d' d

a formação de indl\lfduos robus-

lezas. que encerra, sem nos dar- ,lca, como. preten e o. crir tos de corpo e normais do ¡espio.
mos conta de outras .vidas iguais tIco· de CInema Armmdo ,rito. Mesmo entre aqueles\ 'que
às nossas que poderiamos aj,udar Blanco), que não atingiu conseguiram diplomas de cursos

e tornarfelizes, cor.remos a VIda a plenamente o seu fim, pera superiores se topa frequentemen·
galope, como se a VIda se tratasse razão l'á apresentad

te com concepções falsas e crimi-
ae uma maratona, atraidos por

a. nosas, provenientes do desconhe-

miragens falazes e que desmentem A acção decorre numa cimento dos assuntos relaciona-

o a tê f áct q t d E 1 T
'

£ dos com a criação e educação
ser uhu':n��oo c3�via efmp�fmi� �o� sc� a écndlcla! requentada das crianças, prejudicando o nor·

seus actos, à sua conduta. por Jovens e lquentes, que mal desenvoh'imento dos seus fi-

RodrIgues Pena
--------

CHÁVENAS DE CAFÉ
QUASE AMARGO
Pelo Dr. O:B.UZ MALl'IQUE

POR AMOR DO REMATE •••

Por amor de uma trase se es­
creoe um capitulo, exactamente
como por amor lie um tindo le­
cho se escreoe um soneto. A
atitude estética tem muitas des­
sas singularidades.
Lendo, recentemente, um ca­

pitulo do Inventário de Junho­
,Paisagem sentimental» - onde
pai e lilha conoersam (a filha é
uma criança de poucos anos),
ficámos com a impressão de que
todo o capítulo foi escrito para
terminar no logo de palaoras
,que remata a seguinte trans-

crição:
.

«-¿Não é oerdade que se es­
tá bem aqui neste sofá?
- Sofá? •• ¿Pois isto é sala,

pai?... Ah:! sim... I Que sala
mais linda e mais grande que é
.este campo!... -s-repttcou-me
ela na sua dettctosa. algaravia
algarVia.' .

(Sublinhámos a expressão fi­
nai, precisamente para acentuar
que teria sido ela a polarieadora
de todo ei capítulo. ¿Pois não
.terta sido? Lembraremos que a

pequenita era algaroia, e a ce­

na se passa no Algaroe. Lem­
braremos ainda que o Inventário
de Junho é de M. Teixeira ao­
mes.grande artista que para um

belo ttoro escolheu o mais feio
dos títulos••• J.

..
. A NOSSA LíNGUA

A nossa língua, herdada das
geraçOes que nos precederam,

· que nos foi transmitida com o
tette que mamámos dos peltos
de nossa mãe, que da boca des­
ta ouotmos com suaoidade e ter­

nura, Ungua depositârta de g/ó-
· rias passadas, de desditas so­

fridas e de aspirações em pro­
grama, tem direito ao nosso

amor. Ela nos ajudou a cres­
cer e a ... aparecer, ela nos fes

.

homens, e é, eotdentemente, a
I mais formosa das Unguas do
mundo, porque nunca noutra

língua saberemos exprimir com
igual belesa e profundidade os

· nossos anseios, as nossas dores
e alegrias, as nossas oases de
comando, as nossas ternuras.

Recomendqoa Goethe que da
nossa dor fizéssemos um poe­
ma. Só na nossa própria lin­
gua conseguimos fazer esse

poema. As eutras línguas po­
deremos laiá-las, - mas só O

conseguimos [aser com as pon­
tas- dos beiços, com a periferia
do espírito, com as fran/as do
coração, Só atrases da nossa
- bem nossa - nos exprimimos
em protundtâade, em humani­
dade, com acentos sugestioos,
com oos comunteatioa,
Por tudo isto - e outro tanto

que se poderia dieer=a deoe­
mos amar, falando-a o melhor
possloel, escreoendo-a na estei­
ra dosgrandes escritores nacio­
nais, e sempre mais como ho­
mens do que como autores.

A LUA ROMÁNTICA

(CorotttU,o DA t,a PAGIlfA)
cuitos telefónicos entre Alcoutim

,

e Mértola. ,

Informa-nos, a propósito, a

Administração Geral dos C. 1.1'.
que houve, de facto, intenção de
instalar o posto em causa no

Quartel da G. N. R., em virtude
do encarregado do posto já exis­
tente não desejar desempenhar
horário permanente e não haver
na povoação qualquer outra pes-
80a com condições para o poder
fazer.
Verificou-se, posteriormente, di­

ficuldade em tornar o' projecto
executório, visto que o Comando
Geral da G. N. R. tinha em tem­
pos determinado que os postos
telefónicos nos quartéis daquela
corporação não seriam facultados
a particulares.

.

Em face da acuidade que o pro-
,blema tomou, consultou-se nova­
mente a referida entidade, a qual
acaba de autorizar que o posto
instalado no seu quartel de AI- I

coutim, e que usufrui o horário
I

permanente, seja posto à disposi- \

ção do público em casos de ur­

gência e quando se encontrem en_,
cerrados os postos da locali�ade.»
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einematogrâfico VÍTIMAS
INoeENTES

(CoIOLuslo DA l." PAGIlfA)

tólico e anti-comunista, en­
centram a doçura-a ordem,
o conforto material e moral,

captar a simpatia de quase a' alegria de viver, a paz e

toda a classe, excepto de a liberdade. Nem depara­
dois (que exerciam grande ram com tanques nas ruas,
influência sobre os restan- nem com soldados armados,
tes), vê-se obrigado a entre- até aos/dentes, nem com

ga-los ao director, para que blindados de várias espé­
dêem entrada num reforma- cies, nem com aviões a des­
tório. Isto tudo, depois de pejarem sobre populações
ter lutado contra um deles, indefesas toda a variedade
Artie West. Uma 'vez es- de metralha. Esta realida­
tes dois maus elementos de nunca saberão elas es­

afastados, o sossego come- queeer, já porque lhes tocou
çará a reinar' na escola, e fundo a alma, já porque o

os delinquentes não mais seu espírito juvenil sentiu
serão rapazes maus. Salu- os prazeres do bem estar e

ção que ilude. Assim, ficare- da felicidade da paz.
mos com a convicção, de que Eis porque elas serão, pe­
a pérfido Artie West e o la vida, fora inimigas cons­

seu camarada inseparável é cientes e convictas do co­

que eram os culpados, afas- munismo. Eis porque a

tanda-os da verdadeira e sua inteligência e o seu co­

complexa raiz do problema. ração, conscientes dos- pro-
E' pena, porque, sem esta cessas dos regimes que es­

sequência final, «Sementes tiveram, e estão, frente a

de Violência» seria um gran- frente, aberta e decidida­
de filme. Toda a obra é mente repelirão, sem tibie­
narrada com uma excelen- zas, o barbarismo soviético,
te e dinâmica linguagem que receberá assim - e por
cinematográfica, por vezes tal jeito - o chamado gal­
impecável. E' um filme via- pe de misericórdia.·

.

lento como o seu próprio Estamos a atravessar uma
tema. das mais graves e das mais

A interpretação, na sua perigosas encruzilhadas da

totalidade, é excelente; sa- história da Humanidade,
Iientemos a do jovem actor Os corifeus comunistas já
Vic Morrow (Artie West), verificaram que o seu sis­

que, apesar de imitar direc- tema está irremediàvelmen­

tamente Marlon Brando, te perdido, podendo dizer­
tem uma notável interpre- -se, com verdade, que daqui
tação. a poucos anos ele terá con-

«Sementes de Violências tra si. os homens .de todas

é fundamental para a com-
as latitudes. Por �sso m�s­

preensão do estado actual mo, tentam agora incendiar

do cinema americano
,o �undo" valendo-se dos

•

meIOS mais degradantes e

David IJopes mais indecorosos.

Portugal ergue a sua ban­
deira de paz, disposto, con­
tudo, a defender com firme­
sa os seus direitos e a sua

liberdade. As crianças hún·
garas, vítimas inocentes da
luta que, vai travada, já
compreenderam q-u e Por·
tugal tem razão. E é quan·
to basta. .

Manuel Araújo

/

Assine, o ..Noticias do Algarve.
e contr(bulrA para o desenvolvI.
mento da Impre'1sa Algarvlal
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A CRIANCA
.;:,

E A MEDICINA -----
A. ACÇÃO
DA JUNTA 'NACIONAL
DO AZEITE

lhos e ignorando - estas exclusi.
vamente por desleixo e como·
dismo - os mais rudimentares
principios das ciências que orien­
tam a vida da criança. Não é
raro ouvir-se uma dessas pessoas
manifestar opinião acerca de pue­
ricultura, ousando fazer afirma­
ções que só podem ter justificlJ"
ção na sua ignorância sobre o
assunto e no maldito vício que
resulta desta ignorância e a leva
a supor-se autorizada a criticar
regras cuja formulação assentou
no exame objectivo e nos traba­
I h o s experimentais efectuados,
(Ua-a-dia, nos centros especiali­
zados das naçôes de mais alto ni­
vel de ciVilização.
AssIm se justifica o indice ele­

vadíssimo da mortalidade infantil
(com a contribuição quase exclu­
siva das populações de deficiente
nivel económico e cultura!)' e a
existência de um contingente nu"
meroso de indMduos sem satide,
constituições fracas que muitas
vezes saem 'Vencidas da luta com
o ambiente moderno, que, em

contrapartida exige preCisamente
uma constituição mais forte do
organismo.
Aqui, como em multos outros

aspectos sociais, se "'erifica essa
estranha contradição, que apre­
senta, por um lado, resultados
preciosos no dominio da ciência
- ao ponto de se poder acreditar
na possibilidade da construção
do homem normal - e, por outro
lado, a impossil>i1idade da utiliza­
ção dessas vantagens por parte
das sociedades actuais, cuja orga­
nização económica se mostra in­
capaz de pÔr em prática, com a

amplitude necessária, os resulta­
dos até agora alcançados pela
ciência.

COLABORE NA D. C. T.

[COKOr.UI10 DA 1.· F.lGIIIA¡

ço da tabela todo' o azeite
que lhe é oferecido pela
produção con'stituíndo exis­
tências mínimas obrigató­
rias em poder dos armaze ..

nistas e exportadores e de
reservas voluntárias em po·
der dos primeiros, mediante
o pagamen to de uma com­

pensação a titulo de juro,
quebras e seguro.
A Junta actua, ainda, as­

sistindo têcnicamenteo pro·
dutor, através de laborató­
rios e de cursos de podado­
res - já habilitou 7.000
podadores, fomentando la­
gares cooperativos - mais
de 40 - e concedendo sub.
sídios.
A Junta, numa herdade

de 70 hectares, que adqui­
riu em Elvas, está criando
uma Estação de Olivicultu­
ra Nacional, indispensável
para o bom estudo de alguns
problemas de natureza téc­
nica, relativos ao azeite.
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Clínica de SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de Lencastre

!LUMINAÇÃO
A lâmpada alemã MERKUR.
é a que dá luz mais clara,
mais suave, menor consu­
mo, e ••• não é mais cara.

A. 'VENDA. lW&
----------

Agência Comercial
e Maritima do Sul
Avenida da Bepública, 66 Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
António CorreIa Inscrevendo - se voluntàriamen­

til, sem qualquer penhor da vossa
independência de ideias, além das
que representam os mais puro8
sentimentos' patrióticos,

'
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Visado pela Comissão da Censura


